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Resumo:
jogos casanik : Seja bem-vindo a centrovet-al.com.br! Registre-se hoje e receba um bônus
especial para começar a ganhar! 
contente:
ovanni Angioni Contributor Yori Epskamp Senior Content Manager Quem disse que os jogos
e poker grátis são chatos? De torneios freeroll 5 para aplicativos de pôquer móvel, há
tas maneiras de você jogar poker online gratuitamente e aproveite! Tenha um vislumbre
s melhores sites 5 de póquer grátis como nós entramos nele este ano e estar preparado: as
cartas em jogos casanik breve estarão no ar! Encontrar 5 um lugar
como sacar no esporte da sorte
Torcidas dos quatro grandes do Rio de Janeiro Torcida do Flamengo Torcida do Fluminense
Torcida do Vasco da Gama Torcida  do Botafogo
Nota: Para ver as doze grandes equipes do futebol brasileiro, veja Para ver as doze grandes
equipes do futebol  brasileiro, veja G-12
Os quatro grandes do Rio de Janeiro são os clubes de futebol Flamengo, Fluminense, Vasco da
Gama e  Botafogo.
Os quatro estão entre os mais vitoriosos do Brasil e possuem performances mais destacadas que
os outros clubes que representam  o Estado do Rio de Janeiro em competições nacionais e
internacionais.
[1][2][3][4][5] A cidade do Rio de Janeiro, sede dos quatro  grandes, é aquela que reunia mais
clubes profissionais no Brasil em 2018, um total de 28 clubes, contra 9 clubes  de Belém, a
segunda colocada, com o Estado do Rio de Janeiro tendo 69 clubes em todas as suas divisões 
neste ano citado.[6]
Segundo estado mais rico do Brasil pelos dados do IBGE[7] e que produziu 11,6% da riqueza
nacional em  2018,[8] com uma área de 43 780,172 km² e cerca de 17 milhões de habitantes, o
Estado do Rio de  Janeiro pode ser comparado a nações como Países Baixos em população e
tamanho, ou Chile, considerando o quesito população, para  entendimento da importância de
suas competições estaduais.
Sua economia, segundo dados de 2013, é maior do que a chilena, sendo esse  o país latino-
americano com dados mais próximos para efeito de comparação.[9]
Além dos títulos conquistados, os quatro grandes do Rio de  Janeiro se destacam nacional e
internacionalmente de diversas formas.
O Botafogo é o clube que mais cedeu jogadores para a Seleção  Brasileira em copas do
mundo,[10] o terceiro que mais cedeu jogadores à Seleção nas copas nas quais o Brasil foi  o
campeão,[11] é detentor da maior goleada[12] e da maior sequência invicta em partidas oficiais
do futebol brasileiro.
[13] O Flamengo  possui a maior torcida do Brasil, a maior torcida da Euro-America (quando se
consideram apenas torcedores do mesmo país dos  clubes),[14] é uma das três equipes que
sempre disputaram a divisão principal do Campeonato Brasileiro, sendo também o clube que 
mais contribuiu com jogadores para a Seleção Brasileira principal considerando todos os jogos,
com o Vasco em terceiro, o Fluminense  em sexto e o Botafogo em sétimo nessa lista.
O Fluminense é, entre os clubes considerados "grandes" no Brasil, o mais  antigo a praticar o
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futebol, e dentro de seus muros nasceu a Seleção Brasileira, tendo sido a jogos casanik casa
durante  dezoito anos e onde ela conquistou os seus dois primeiros títulos relevantes, sendo o
único clube de futebol do mundo  a ter conquistado a Taça Olímpica, em 1949, ano no qual
também foi apontado pelo presidente da FIFA, Jules Rimet,  como a organização esportiva mais
perfeita do mundo.
[15] Ao vencer o River Plate por 3 a 1 pela Copa Libertadores  da América de 2021 no dia de seu
aniversário de 120 anos, o Fluminense tornou-se o segundo clube brasileiro a  vencer o Boca
Juniors e o River Plate, os dois clubes mais populares e com mais títulos no futebol argentino  em
seus históricos estádios de La Bombonera e Monumental de Nuñez pela principal competição da
América do Sul.
[16][17][18][19] O Vasco  da Gama foi a primeira equipe brasileira de futebol (clube ou seleção) a
conquistar título em território estrangeiro, primeiro clube  campeão-sul-americano de futebol, e o
único clube não-europeu a derrotar um campeão da Copa dos Campeões da Europa no período 
desde a criação da referida competição europeia até a criação da Copa Intercontinental,[20] e seu
estádio era o maior da  América Latina quando da jogos casanik inauguração,[21] até a criação
do Estádio do Pacaembu, e permanecendo o maior estádio privado do  Brasil até a inauguração
do Estádio Olímpico em 1954.
Um Fla-Flu detém o recorde mundial de público de partidas entre clubes:  194.
603 espectadores, na final do Campeonato Carioca de 1963, vencido pelo Flamengo após um
empate sem gols.[22][23]
Em âmbito nacional, os  chamados quatro "grandes" clubes cariocas conquistaram 17
Campeonatos Brasileiros (7 do Flamengo, 4 do Fluminense, 4 do Vasco e 2  do Botafogo), 6
Copas do Brasil (4 do Flamengo, 1 do Fluminense e 1 do Vasco) e 1 Copa dos  Campeões da
CBF (do Flamengo).
Ainda em âmbito nacional, três entre os quatro grandes venceram Campeonatos Brasileiros de
divisões inferiores: o  Fluminense, a Série C em 1999; o Vasco da Gama, a Série B em 2009; e o
Botafogo, a Série  B em 2015 e 2021.
Desde a criação da Taça Brasil em 1959 (primeira competição de clubes de abrangência
nacional, aberta  a clubes de todos os estados) até o fim da temporada 2019 do futebol brasileiro,
entre os estados do Brasil,  o futebol do Rio de Janeiro é o segundo mais vitorioso na principal
competição de clubes dessa nação, com 16  conquistas do Campeonato Brasileiro, todas pelos
quatro grandes, atrás de São Paulo, com 32, e a frente de Minas Gerais  e Rio Grande do Sul,
com 5 títulos cada um.
Clubes cariocas decidiram entre si, em confrontos diretos, o título brasileiro,  por duas vezes:
Fluminense e Vasco em 1984, e Flamengo e Botafogo em 1992.
Na segunda competição nacional, a Copa do  Brasil, apenas a cidade do Rio de Janeiro teve 3
clubes campeões, tendo o Botafogo se sagrado vice campeão em  1999.
Apenas uma vez houve decisão envolvendo clubes cariocas nessa competição, em 2006,
envolvendo Flamengo e Vasco.
Campeonato Brasileiro de 1987 [  editar | editar código-fonte ]
A conquista, pelo Flamengo, do Módulo Verde do Campeonato Brasileiro de 1987, é desde então
tratada  pelo clube, jogos casanik torcida e por expressiva parte da imprensa como um título de
campeão brasileiro ao mesmo,[24][25] e chegou  a ser assim reconhecida pela CBF, tendo o
reconhecimento sido posteriormente revogado por força de decisão judicial,[26][27] decisão
reiterada em  18 de abril 2017 pelo Supremo Tribunal Federal.
[28] A conquista do citado Módulo contou com a participação de todos os  quatro grandes do Rio
de Janeiro, juntamente a outros 12 clubes, perfazendo um total de 16 participantes, 14 dos quais 
estavam entre os então 16 primeiros do Ranking da CBF,[29] sendo que 10 entre os 16 clubes
participantes do Módulo  Verde estavam entre os 16 primeiros do Campeonato Brasileiro do ano
anterior (1986), com os demais 6 (entre os 16  melhores no Brasileiro de 1986) estando no
Módulo Amarelo de 1987, incluindo America e Guarani, respectivamente semifinalista e vice-
campeão do  Campeonato Brasileiro de 1986 e que estavam à época entre os 16 primeiros do
Ranking da CBF.



Em respeito às decisões  judiciais, o título não é contabilizado ao Flamengo.
Em competições internacionais, o Estado do Rio de Janeiro é o terceiro em  número de títulos
internacionais oficialmente reconhecidos, superado por São Paulo e Rio Grande do Sul, sendo o
segundo disparado em  número de participações, e é o segundo em número de títulos nacionais
oficialmente reconhecidos e de 1ª Divisão, superado apenas  por São Paulo neste quesito.
Somados títulos oficiais nacionais e internacionais, o Rio de Janeiro aparece como o segundo
estado mais  vitorioso do país (36 títulos até março de 2020), superado apenas por São Paulo (71
títulos, no mesmo período), e  à frente de Rio Grande do Sul (26 títulos) e Minas Gerais (25
títulos), no mesmo período.
Entre os clubes cariocas,  até 1996 o Flamengo era o único reconhecido como campeão sul-
americano (1981).
Com o reconhecimento dado pela CONMEBOL em 1996 ao  Campeonato Sul-Americano de
Campeões, e a participação do Vasco da Gama na Supercopa dos Campeões da Libertadores
em 1997 em  função deste título (competição que incluía apenas os campeões da Copa
Libertadores), Flamengo e Vasco da Gama passaram a ter  sido ambos reconhecidos como
campeões sul-americanos, e com o título da Copa Libertadores em 1998, o Vasco da Gama
passou  a ser o único clube carioca a ter sido reconhecido como bicampeão sul-americano (1948
e 1998) até então, com o  Flamengo igualando o feito em 2019.
Com o reconhecimento da FIFA à Copa Intercontinental, o Flamengo passou a ser o único  clube
carioca a ter sido reconhecido como campeão mundial (1981).
Em âmbito sul-americano, os clubes cariocas conquistaram 10 títulos (6 do  Flamengo, 3 do
Vasco e 1 do Botafogo), 5 dos quais disputados com o objetivo de indicar o campeão sul-
americano:  3 do Flamengo, a Copa Libertadores da América de 1981, Copa Libertadores da
América de 2019 e a Copa Libertadores  da América de 2022, e 2 do Vasco, a Copa Libertadores
da América de 1998 e o Campeonato Sul-Americano de  Campeões de 1948[30]- este último, não
organizado pela CONMEBOL como uma de suas competições oficiais, mas organizado com o
apoio  do seu então presidente Luiz Valenzuela,[31] tendo sido a única competição sul-
americana, além da Copa Libertadores, cujo título rendeu vaga  na Supercopa dos Campeões da
Libertadores (competição de clubes oficial da Conmebol que permitia a participação apenas dos
campeões da  Copa Libertadores, sem dar vaga aos campeões de competições secundárias da
CONMEBOL, como a Copa Conmebol), através de reconhecimento outorgado  em 1996 pelo
Comitê Executivo da CONMEBOL,[32][33][34] tendo a CONMEBOL qualificado a competição de
1948 como a antecedente que se  tornou a Copa Libertadores, e o Vasco da Gama como o
primeiro campeão sul-americano.
[35][36][37][38] O Fluminense sagrou-se vice campeão da  Copa Libertadores da América de
2008 e o Botafogo alcançou semifinais na Copa Libertadores da América de 1963.
Em apenas uma  ocasião houve confrontos envolvendo clubes cariocas válidos pela principal
competição continental, em 1985, tendo como oponentes Fluminense e Vasco.[39]
Com relação  às competições secundárias da CONMEBOL (competições não disputadas com o
objetivo de indicar o campeão sul-americano, sendo de importância inferior  à Copa Libertadores),
o Botafogo sagrou-se campeão da Copa Conmebol de 1993, o Fluminense vice-campeão da
Copa Sul-Americana de 2009,  e o Flamengo vice-campeão da mesma em 2017, sendo estas
respectivamente a antiga e a atual competição secundária continental.
Flamengo e  Vasco conquistaram ainda a Copa Mercosul, competição regional da Conmebol
disputada por clubes da Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, em  1999 e 2000,
respectivamente.
O Flamengo venceu ainda a Copa Ouro, torneio da Conmebol disputado entre 1993 e 1997 por
campeões  dos torneios da mesma, a Recopa Sul-Americana, e foi duas vezes vice-campeão da
Supercopa Sul-Americana e uma vez vice-campeão da  Copa Mercosul.
Para além dos limites da América do Sul, o Flamengo conquistou a Copa Intercontinental em
1981, conquista oficial por  UEFA e CONMEBOL, tratada pela imprensa da época como o título
mundial de clubes,[40] e desde outubro de 2017 reconhecida  pela FIFA como tal,[41][42]
enquanto o Fluminense conquistou a Copa Rio de 1952, organizada pela CBD com a participação



do  dirigente ligado à FIFA Ottorino Barassi,[43] que recebeu tratamento de troféu mundial pela
imprensa da época,[44][45][46] e de importância reconhecida  pela FIFA, como torneio de
dimensão global (ainda que não um mundial de clubes), em comunicado à imprensa,[47][48][49] e
o  Vasco da Gama venceu a Taça Rivadavia de 1953, competição sucessora da Copa
Rio,[50][51][52] tendo sido também da CBD com  participação de Ottorino Barassi,[53] e tratada
na Europa como uma edição da Copa Rio,[54][55][56][57][58][59][60] por exemplo entendida
como um mundial  de clubes pelo participante europeu Hibernian, embora de fato a Copa Rio
tenha se encerrado em 1952 e tenha sido  criado um torneio com personalidade jurídica própria, e
a competição de 1953 jamais tenha sido comentada pela FIFA em suas  manifestações recentes.
[61][62][63] A despeito das citadas competições de 1952 e 1953 terem contado com certo
reconhecimento da imprensa e dos  clubes participantes como copas mundiais de clubes (cada
competição tendo tido este reconhecimento em maior ou menor grau), a Copa  Intercontinental
disputada entre 1960 e 2004 foi a única posteriormente reconhecida pela FIFA como um Mundial
de Clubes, em decisão  de 27/10/2017, sendo portanto o Flamengo o único clube carioca
reconhecido como campeão mundial.
[64] As competições de 1952 e 1953,  a despeito de não serem reconhecidas como Mundiais de
Clubes, foram organizadas em caráter oficial pela CBD (entidade oficial do  futebol brasileiro),
com regulamento previamente estabelecido determinando critérios técnicos classificatórios para
os participantes brasileiros, sendo portanto competições oficiais perante todos  os clubes
brasileiros, e almejadas por todos os 4 grandes clubes cariocas,[65][66][67] em uma época (antes
de 1955) quando instituições  oficiais internacionais (FIFA e CONMEBOL, posteriormente sendo
fundada a UEFA) se negavam a organizar diretamente competições de clubes.
[68] No quesito  competições mundiais de clubes realizadas a partir de 1960, o Vasco possui o
triste recorde de ser, até hoje, o  único clube que jogou duas competições mundiais de clubes
(1998 e 2000) com base em um único título continental (1998),  sem ter logrado o título mundial
em nenhuma das duas ocasiões.
Conquistas em torneios não-oficiais [ editar | editar código-fonte ]
Além  destas conquistas, todos os quatro grandes clubes cariocas conquistaram diversos torneios
amistosos, nacional e internacionalmente, incluindo alguns dos mais conhecidos  mundialmente,
como Copa Kirin, Torneio de Paris, Troféu Ramón de Carranza e Troféu Teresa Herrera, entre
outros, podendo ser destacada  a conquista, pelo Vasco, do Torneio Internacional de Paris de
1957, torneio que, se por um lado foi organizado como  amistoso,[69] jogos casanik final foi a
primeira partida citada como "o melhor time sul-americano contra o melhor time europeu"[70][71]
antes da  criação da Copa Intercontinental, tendo sido a única derrota de um campeão europeu
(no caso, o Real Madrid, desde a  criação da Copa dos Campeões da Europa até a primeira
edição da Copa Intercontinental) para rival não-europeu antes da criação  da citada Copa
Intercontinental em 1960, e a conquista foi citada à época pelo Jornal dos Sports como um título 
mundial de clubes ao Vasco da Gama.
[72] O Vasco da Gama defendeu a ideia de que jogos casanik vitória no Torneio  de Paris de
1957, assim como o título brasileiro na Copa da Mundo de 1958, mostraram à Europa a qualidade
 do futebol brasileiro e sul-americano, influenciando para o anúncio de criação da Copa
Intercontinental, anunciada em outubro de 1958.
[71] A  conquista do Vasco em Paris, contudo, não possui reconhecimento por UEFA, FIFA ou
CONMEBOL.
Botafogo e Fluminense também venceram edições do  Torneio de Paris, disputadas
posteriormente, após o estabelecimento da Copa Intercontinental como o torneio euro-sul-
americano oficial de UEFA e Conmebol.
Outra  competição em que um clube carioca derrotou o vigente campeão europeu foi o Troféu
Teresa Herrera de 1996, vencido pelo  Botafogo contra o Juventus.
O Botafogo ostenta ainda 3 títulos no Troféu Triangular de Caracas, que o clube chegou a
considerar  como um mundial de clubes, tendo recebido resposta negativa da FIFA à
possibilidade de reconhecimento do mesmo,[73][74] cabendo observar que  estas conquistas do
Botafogo ocorreram depois de 1960, quando UEFA e CONMEBOL estabeleceram a Copa



Intercontinental como o título intercontinental  oficial entre Europa e América do Sul.
Levantamento da revista Placar em 2017, apontou o Fluminense como o clube brasileiro com  o
segundo melhor aproveitamento contra times europeus, com 65,7% de aproveitamento, atrás
apenas do Grêmio, o Vasco da Gama como  o clube que mais jogou, tendo atuado em 237
partidas, o Flamengo como o clube com maior variação de adversários  e países, 134 adversários
de 32 países, e o Botafogo presente entre os 5 primeiros em 6 dos 12 quesitos  apontados pela
revista.[75]
O futebol no Estado do Rio de Janeiro [ editar | editar código-fonte ]
Parte interior do Estádio do  Maracanã, o mais famoso do Brasil e um dos mais famosos do
mundo, localizado no Rio.
O campeonato do atual Estado  do Rio de Janeiro é disputado desde 1979, após a fusão dos
estados da Guanabara e do antigo estado do  Rio de Janeiro, cuja capital era Niterói.
Até então existiam os campeonatos Carioca e Fluminense, além do Fluminense de Seleções.
No entanto,  apesar do gentílico do Estado do Rio de Janeiro ser "fluminense", por motivo de
tradição manteve-se o termo "carioca" (referente  apenas à capital) no título do torneio que
passava a abranger todo o Estado do Rio - excluindo da mesma  forma o Campeonato
Fluminense, de expressão e visibilidade significantemente menor no cenário nacional, da
cronologia oficial do campeonato.
Portanto, etimologicamente o  termo mais correto seria Campeonato Fluminense, e não
Campeonato Carioca.
A primeira temporada do campeonato, relativa ao então Distrito Federal, foi  disputada em 1906 e
é, portanto, a terceira competição estadual mais antiga do país, atrás do Campeonato Paulista e
do  Campeonato Baiano.
A primeira partida pelo Campeonato Carioca foi disputada no dia 3 de maio de 1906 no Campo da
Rua  Guanabara, do Fluminense, no bairro de Laranjeiras, e o resultado foi Fluminense 7 a 1
Paysandu, com o primeiro gol  da história deste campeonato sendo marcado por Horácio da
Costa Santos, do Fluminense.
Durante os primeiros 103 anos de competição, o  Fluminense se orgulhou de ser o time com
maior número de títulos, isoladamente.
Contudo, em 2009 o Flamengo conquistou seu 31º  título, superando o rival tricolor no quesito
número absoluto de conquistas.
As divisões inferiores do Campeonato Carioca de Futebol são os  torneios de futebol para os
clubes do Rio de Janeiro que não participam da Primeira Divisão.
Normalmente, as equipes campeãs de  uma divisão, são transferidas no ano seguinte para a
divisão imediatamente superior.
Na Segunda Divisão, o Bonsucesso é o clube com  mais títulos conquistados, 7 no total, tendo
conquistado ainda um título da Liga Suburbana de Futebol, isso em 1919.[76]
Apesar do  mais usual ser a utilização dos termos "primeira divisão", "segunda divisão" e "terceira
divisão", muitas vezes houve campeonatos com apenas  duas divisões ou utilizando nomes
diferentes para cada uma das divisões inferiores.
Entre 1994 e 2000, chegou a haver até uma  espécie de "quarta divisão" que, contudo, foi
nomeada "segunda" e "terceira", dependendo da quantidade de divisões intermediárias entre esta
e  a primeira divisão.
Competição surgida em 1991, que de 1991 a 1995 contou com a presença dos grandes (obs.
: Vasco, em  1994, e Flamengo, em 1995, desistiram no meio da competição), disputada desde
1996 sem a presença destes (exceção de 1998,  que contou com o Fluminense e o Flamengo, e
2000, com o Botafogo),[carece de fontes] apenas pelos "pequenos", tendo como  maior campeão
o Volta Redonda, com 4 conquistas.
Foi nesta competição, na jogos casanik edição de 1993, a primeira e ao momento  única final que
o Vasco venceu (3 x 0 no agregado) o Flamengo após a final do Campeonato Carioca de  1988,
não considerando jogos decisivos de turnos.
[77] Foi também a decisão do Campeonato da Capital de 1994 (fase da competição)  a última
decisão entre Fluminense e América-RJ (vitória tricolor por 4 x 1).



Ver: Lista de clássicos de futebol do Rio  de Janeiro.
Sem sombra de dúvida, a grande rivalidade interestadual do futebol do Rio de Janeiro é aquela
com o futebol  de São Paulo.
Em parte resultado de Rio de Janeiro e São Paulo terem sido historicamente as cidades mais
populosas e  mais influentes do país do ponto de vista político, econômico e cultural,
tradicionalmente os dois estados são considerados os mais  relevantes do país também no que
diz respeito ao futebol.
Exemplo disso é o fato que, quando a CBD criou a  Copa Rio Internacional com o objetivo de ser
uma Copa do Mundo de Clubes, não existia ainda a Taça Brasil,  e os campeões de Rio de
Janeiro e São Paulo foram indicados pela CBD como representantes do Brasil no citado  torneio
internacional, pela premissa de que eram os estados mais fortes do futebol brasileiro e por isso
seus campeões seriam  os mais gabaritados representantes do país.
Outro exemplo é o fato que, antes da criação da Taça Brasil, o Torneio Rio-São  Paulo chegou a
ser chamado pela imprensa de "campeonato brasileiro oficioso", afirmando-se à época que os
dois estados possuíam os  melhores times do Brasil.
[78] O Torneio Rio-São Paulo acabaria sendo o "embrião" do "Robertão" e por conseguinte do
próprio Campeonato  Brasileiro de Futebol.
De 1959 (ano de criação da Taça Brasil de Futebol e das competições de clubes da Conmebol,
disputadas  desde 1960) até o fim do ano de 2019, outro estado do Brasil, o Rio Grande do Sul,
possui mais  conquistas internacionais oficialmente reconhecidas que o Estado do Rio de Janeiro,
apenas duas a mais, que está empatado com Minas  Gerais nesse quesito.
Porém, São Paulo e Rio de Janeiro ainda são os estados líderes no que diz respeito a conquistas 
nacionais oficialmente reconhecidas, e também no que diz respeito ao somatório de títulos
nacionais e internacionais reconhecidos, com ampla vantagem  para São Paulo, no período
supracitado tendo obtido 71 conquistas, enquanto o futebol do Rio de Janeiro contabilizou no
mesmo  período 34 conquistas somando-se nacionais e internacionais.
Todas as pesquisas de torcidas já realizadas com até 1% de margem de erro  indicam serem 5
clubes do eixo Rio de Janeiro-São Paulo (Flamengo, Vasco da Gama, Corinthians, Palmeiras e
São Paulo) os  cinco clubes de maior torcida do Brasil, e indicam os 8 "grandes" clubes deste eixo
(os cinco supracitados mais Santos,  Fluminense e Botafogo) entre os 12 clubes de maior torcida
do Brasil, ou seja, os estados do Rio de Janeiro  e São Paulo representando juntos cerca de dois
terços dos 13 clubes de maior torcida do Brasil, sendo os únicos  2 estados que possuem 4
clubes cada um entre os maiores do Brasil.
Além de diversos embates decisivos em competições internacionais  e nacionais, houve diversas
disputas contando apenas com clubes de Rio de Janeiro e São Paulo, algumas disputas não
reconhecidas  oficialmente (como a Taça dos Campeões Estaduais Rio-São Paulo e o Torneio
Quinela de Ouro), e pelo menos 5 competições  oficiais entre clubes dos 2 Estados: a Taça
Ioduran, o já citado Torneio Rio-São Paulo, o Torneio Início do Rio-São  Paulo de 1951 (uma
espécie de "edição extra" do Torneio Rio-São Paulo de 1951 porém disputado com as regras do 
Torneio Início), o Torneio Ricardo Teixeira (disputado em 1993 como um Torneio Rio-São Paulo
de "segunda divisão", ou de "segunda  linha")[79] e o Torneio João Havelange (organizado pela
CBF em 1993 como uma espécie de "recopa" entre os vencedores dos  torneios disputados em
Rio de Janeiro e São Paulo naquele ano).
No total dos títulos nestas competições (as cinco interestaduais oficiais),  a vantagem é de São
Paulo, com 20 títulos, contra 14 do Rio de Janeiro (até novembro de 2019).
No que  diz respeito à rivalidade entre clubes, pode-se dizer que há rivalidade entre todos os
clubes "grandes" do eixo Rio de  Janeiro-São Paulo, com algumas eventuais polêmicas intra ou
extra-campo tendo ocorrido nas partidas entre os mesmos.
Como exemplo de rivalidade mais  acirrada, pode-se citar a rivalidade dos clubes cariocas com o
Corinthians: pesquisa realizada em 2012 apontou que, de forma geral,  torcedores de Flamengo,
Fluminense e Vasco da Gama veem o Corinthians como um rival mais ferrenho que o Botafogo, e
 que os torcedores do Vasco colocam o Corinthians como rival mais ferrenho que Botafogo e
Fluminense.



No universo de dados da  pesquisa, foram os únicos casos em que uma rivalidade interestadual
apareceu com mais destaque que tradicionais rivalidades locais,[80] o que  é provavelmente
explicado pelo fato de Flamengo e Corinthians despontarem como as duas maiores torcidas do
Brasil, e pelo Corinthians  ter sobrepujado o Vasco em quase todas as decisões disputadas entre
os dois clubes.
Em partida válida pelo Torneio Rio-São Paulo  de 1954, houve o recorde de expulsões do futebol
brasileiro na vitória da Portuguesa por 3 a 1 sobre o  Botafogo no Estádio do Pacaembu, quando
após briga envolvendo todos os jogadores, o árbitro carioca Carlos de Oliveira Monteiro, também 
conhecido como "Tijolo", expulsou os 22 jogadores que estavam em campo.[81]
Rivalidade com clubes de outros estados [ editar | editar  código-fonte ]
O futebol do Rio de Janeiro não possui, com outros estados além de São Paulo, uma rivalidade
tão tradicional  quanto a existente para com este.
Houve disputas decisivas de clubes do Rio de Janeiro com clubes de outros Estados, algumas 
marcadas por polêmicas intra ou extra-campo, podendo ser citadas duas (do Flamengo) por
serem atípicas, sem nenhum paralelo conhecido: uma  com o Clube Atlético Mineiro, decorrente,
em parte, do extremamente atípico e polêmico desenlace do jogo de desempate da 1ª  fase entre
os dois clubes na Copa Libertadores da América de 1981,[82][83] e a animosidade com o Sport
Club do  Recife em decorrência da polêmica sobre o Campeonato Brasileiro de 1987.[84]
O Club Athletico Paranaense protagonizou pelo menos 4 partidas conturbadas  contra clubes
cariocas: no Campeonato Brasileiro de 1996, contra o Fluminense, no Estádio das Laranjeiras,
uma invasão de campo de  parte da torcida do Fluminense para agredir o goleiro adversário
Ricardo Pinto, após provocação do ex-goleiro tricolor aos torcedores, gerando  uma briga
generalizada;[85][86] na Copa do Brasil de 1997, partida em que o clube paranaense eliminou o
Vasco da Gama,  com a arbitragem de Oscar Roberto de Godoy contestada pelo Vasco da
Gama, com gravações de conversas telefônicas posteriormente divulgadas  associando esta
partida (supostamente) ao escândalo do Caso Ivens Mendes;[87] no Campeonato Brasileiro de
2013, partida com o Vasco com  briga generalizada entre os torcedores dos dois clubes deixando
diversos feridos[88] e mesmo nas categorias de base, com o Fluminense  sagrando-se campeão
do Campeonato Brasileiro Sub-17 de 2020 na Arena da Baixada ao vencer o Athletico por 2 a 1, 
com pancadaria ao fim do jogo provocada pelos jogadores adversários.[89]
O pênalti que resultou na conquista da Copa do Brasil de  1992 pelo Sport Club Internacional
sobre o Fluminense é uma das grandes polêmicas da História da Copa do Brasil.
Em entrevista  para os jornais LANCE! (RJ) e Zero Hora (RS), Pinga confessou que "cavou o
pênalti", momento habitualmente lembrado quando os  dois clubes se confrontam, notadamente
em momentos decisivos.
[90][91] Em partida válida pelo Campeonato Brasileiro de 2009, Fluminense e Coritiba Foot  Ball
Club decidiram, no Estádio Couto Pereira lotado por mais de 32.
000 torcedores, a permanência na primeira divisão, em uma  partida tensa na qual o Flu manteve-
se na primeira e o resultado de 1 a 1 acabou por rebaixar o  Coxa, tendo havido atos de violência
por parte da torcida local após o encerramento da partida, dentro do estádio e  pelas ruas de
Curitiba.[92][93]
Títulos reconhecidos dos quatro grandes do futebol carioca [ editar | editar código-fonte ]
Última atualização: 11 de  abril de 2023[A]Notas
Todos os títulos [ editar | editar código-fonte ]
Jogadores que defenderam todos os 4 grandes durante jogos casanik carreira  [ editar | editar
código-fonte ]
Esta seção traz uma lista com os jogadores que defenderam profissionalmente, ao menos uma
vez,  todos os 4 grandes enquanto jogadores.
Até hoje, 17 futebolistas vestiram as 4 camisas[104], sendo o primeiro deles o zagueiro Moisés 
(que completou o ciclo pelo Fluminense, em 1979) e o último o meia Diego Souza, que entrou
para o grupo  em 2019.[105]
Legenda: Em negrito, o ano em que ele entrou nesta lista.
Nota 1: o zagueiro Jorge Luiz atuou nos 4  clubes, mas não defendeu o Fluminense no



profissional, apenas nas divisões de base.[ 106 ]
Treinadores que dirigiram todos os 4  grandes [ editar | editar código-fonte ]
Ramón Platero - campeão em 1919 com o Fluminense, e em 1923 com o  Vasco.
Gentil Cardoso - campeão em 1946 com o Fluminense.
Tim - quatro títulos cariocas como jogador e um como técnico com  o Fluminense.
Zagallo - campeão em 1967/68 com o Botafogo, 1971 com o Fluminense, e 2001 com o
Flamengo.
Jair Pereira -  também treinou o América.
Abel Braga - campeão carioca como jogador em 1973 e 1975 pelo Fluminense e 1977 pelo
Vasco;  e como técnico em 2004 pelo Flamengo e 2005, 2012 e 2022 pelo Fluminense.
Joel Santana - campeão carioca em 1992/93  pelo Vasco, 1995 pelo Fluminense, 1996 pelo
Flamengo, 1997 pelo Botafogo, e 2008 pelo Flamengo.
Paulo César Gusmão - jogou pelo  Vasco e pelo Botafogo.
Oswaldo de Oliveira - Vasco em 2000, Fluminense em 2001, 2002, 2006 e 2019; Flamengo em
2003,  e Botafogo em 2012.
America e Bangu, grandes no passado [ editar | editar código-fonte ]
Entre os clubes "não-grandes" do futebol  carioca, o America pode ser considerado um "ex-
grande", já tendo sido avaliado como um dos grandes no passado.
[107][108] No início  da popularização do futebol no Rio de Janeiro, o América exercia
considerável influência: era um dos clubes que controlava a  Liga Metropolitana de Football,
entidade responsável pelo Campeonato Carioca.
[109] O clube também tinha considerável torcida nas primeiras décadas de 1900,  o que pode ser
notado pelos borderôs da época, nos quais o clube figurava como tendo uma das maiores médias
 de renda de público, tanto em jogos em casa quanto fora.
[110] Em 1954, o América aparecia como a quarta maior  torcida do Rio de Janeiro (à frente da do
Botafogo),[carece de fontes] chegou a ser o 16º do ranking nacional  da CBF,[111] e é o único
carioca "não-grande" a ter vencido um campeonato nacional oficial de 1ª divisão, o Torneio  dos
Campeões de 1982, ostentando ainda entre as suas glórias, 7 títulos do Campeonato Carioca, 1
da Taça Ioduran, 2  do Torneio Extra e 1 do Torneio Relâmpago, entre outros títulos importantes,
tendo alcançado as semifinais do Campeonato Brasileiro em  1986.
O America é o clube cujo nome próprio mais foi copiado por outros clubes do Brasil (sem
considerar clubes que  são conhecidos como Atlético/Esporte/Esportiva/etc, palavras que
originalmente não são substantivos próprios).[112]
No caso do Bangu, este sagrou-se duas vezes campeão carioca,  foi vice-campeão brasileiro em
1985, e conquistou a International Soccer League, competição chamada de Mundial de Clubes
quando da jogos casanik  criação,[113] e autorizada pela FIFA quando de jogos casanik
realização,[114] porém sem possuir reconhecimento pela mesma.
O Bangu também já chegou a  ser apontado como um dos grandes clubes do Rio de Janeiro em
seus melhores momentos, como foi pelo jornalista Mário  Filho em 1951, e por seu irmão Nelson
Rodrigues, em 1966.[115]
Outros clubes do futebol fluminense [ editar | editar código-fonte  ]
A lista de títulos da seção acima inclui os quatro principais clubes do futebol carioca e America e
Bangu são  citados em seção própria.
Outros dois clubes da cidade do Rio de Janeiro foram campeões de competições agregadas no
item "Todas  as competições" da lista: São Cristóvão (1 Campeonato Carioca e 1 Torneio
Municipal) e Paissandu (1 Campeonato Carioca).
Os clubes dos  outros municípios fluminenses só passaram a disputar as mesmas competições
que os clubes da capital após a fusão das duas  federações estaduais, decorrente da fusão dos
antigos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, resultando na atual Federação de  Futebol do
Estado do Rio de Janeiro.
Entre estes clubes, o Volta Redonda conquistou 2 edições da Copa Rio ainda no  período inicial
desta (1991-1995), quando a mesma contava com a participação dos grandes clubes cariocas.
Campo Grande, Macaé, Olaria e Volta  Redonda foram outros clubes fluminenses campeões em



alguma das divisões de acesso do Campeonato Brasileiro de Futebol.
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Em 2024, Liz e Gabe Rutan-Ram decidiram crescer jogos
casanik família e se candidataram a acolher um menino
jogos casanik adoção

Mas seus  planos caíram por terra quando uma agência de colocação de acolhimento patrocinada
pelo estado do Tennessee, que segue a crença  cristã, informou por e-mail que eles "fornecem
serviços de adoção apenas a famílias adotivas que compartilham nossa fé". Os Rutan-Rams, 
que são judeus, foram excluídos.
"Já havia emoções envolvidas jogos casanik querer ser pais, e então serem atacados
pessoalmente tornou tudo ainda  mais difícil", disse Liz Rutan-Ram ao Guardian.
Os Rutan-Rams processaram o departamento de serviços de crianças do Tennessee,
argumentando que uma  lei estadual permite que agências particulares se recusem a trabalhar
com pais candidatos por motivos religiosos, o que viola as  garantias de proteção igualitária e
liberdade religiosa da constituição do Tennessee. O caso será julgado jogos casanik breve.

A visão de adoção  do segundo governo Trump pode se tornar mais comum

O predicamento enfrentado pelos Rutan-Rams pode se tornar mais comum sob um  segundo
governo Trump. O Projeto 2025, um plano de política de 900 páginas para o próximo governo
republicano e o  cérebro da Fundação Heritage, contém uma visão simpática jogos casanik
relação às "agências de adoção com fé", como a que rejeitou  os Rutan-Rams, que estão
"ameaçadas por processos judiciais" por causa das crenças religiosas das agências.
A seção de Reforma de Adoção  do Projeto 2025 pede a aprovação de legislação para garantir
que os provedores "não possam ser objeto de discriminação por  fornecer serviços de adoção e
acolhimento baseados jogos casanik suas crenças sobre o casamento". Também pede a
revogação de uma regulamentação  da era Obama que proíbe a discriminação contra pais
candidatos e subsequentes alterações feitas pela administração Biden.

Um plano conservador para  a família

O Projeto 2025 é dividido jogos casanik quatro pilares amplos, o primeiro dos quais é "restaurar a
família como o  centro da vida americana e proteger nossas crianças". Uma visão conservadora
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da família permeia o documento, e os autores chamam  os formuladores de políticas para "elevar
a autoridade familiar, formação e coesão como jogos casanik prioridade máxima e mesmo usar o 
poder do governo, incluindo através do código tributário, para restaurar a família americana".
O plano prevê o sustentação de "uma definição  biblicamente baseada e reforçada por ciências
sociais de casamento e família". Removeria obstáculos à não discriminação que regem
provedores de  subvenções com base na fé, como a agência que negou aos Rutan-Rams. Os
autores argumentam que "casamentos heterossexuais intactos" fornecem  mais estabilidade para
crianças do que "todas as outras formas de família". Além de chamar para a aprovação da Lei  de
Inclusão de Fornecedores de Assistência à Criança, que permitiria que agências de adoção e
acolhimento tomassem decisões de colocação  com base jogos casanik suas "crenças religiosas
ou convicções morais", também chama os congressistas para garantir que "empregadores
religiosos" estejam isentos  de leis de não discriminação e livres para tomar decisões comerciais
com base jogos casanik suas crenças religiosas.
Para a reverenda Naomi  Washington-Leapheart, professora de teologia e estudos religiosos na
Universidade Villanova e pai queer, a imagem de família apresentada pela agenda  política é
claramente excludente. O plano nacionalista cristão rejeita pais solteiros, pais solteiros e famílias
LGBTQ+.
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